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A renegociação da dívida 
externa brasileira não alte-
rou. o volume de dinheiro 
emprestado pelos bancos 
estrangeiros para finan-
ciar as exportações brasi-
leiras, através das linhas 
de crédito de curto prazo, 
informou a este jornal, on-
tem, o vice-presidente da 
Associação Brasileira das 
Empresas Comerciais Ex-
portadoras (ABECE), Ro-
berto Giannetti da Fonse-
ca, que esteve em Washing-
ton, acompanhando a reu-
nião do Fundo Monetário 
Internacional (FMI). 

A única penalidade apli-
cada pelos credores exter-
nos foi a redução do prazo 
máximo concedido ante-
riormente a esses financia-
mentos de 180 dias para 60 
dias e até 30 dias. "Há um  

consenso entre os banquei-
ros de que seria estupidez 
retaliar as linhas de crédito 
de curto prazo, porque me-
didas nesse sentido afeta-
rão a geração do superávit 
comercial brasileiro, ne-
cessário para o pagamento 
do serviço da dívida exter-
na", disse Fonseca. 

Prazos menores signifi-
cam a inibição das vendas 
externas do País, destacou 
o vice-presidente da ABE-
CE, porque o capital de gi-
ro dos exportadores fica 
comprimido. A liberação 
do Banco Central (BC) de 
US$ 500 milhões para esse 
fim aliviou, de certa forma, 
as empresas. 

Em contato com os ban-
queiros internacionais, 
Fonseca disse que eles 
manterão as linhas de cré-
dito de curto prazo desde 
que haja uma negociação  

promissora com as autori-
dades econômicas do Bra-
sil. 

"Os credores externos 
mostraram-se muito inte- 

ressados na conversão da 
dívida externa brasileira 
em capital de risco e, tam-
bém, na sua securitiza-
ção", disse Fonseca. 


